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SOBRE A NOVA TECHNICA DA REACÇÃO DE KAHN 
TRABALHO DO INSTITUTO 
DE HYGIENE 
Sobre a nova technica 
da Reacção de Kahn 
PllLO 
Dr. Gastão Fleury Silveira 
Innumeras reacções para o soro diagnostico da syphilis, 
teem sido propostas por diversos auctores especialistas no 
assumpto. 
Entre as muitas apparecidas de tempos para cá, figuram 
as de Sachs-Giorgi, Sigma, Kahn, Mutermilch, Kolmer, etc. 
Como chefe da secção de sorologia do Instituto de Hygiene 
de S. Paulo, temos estudado varias reacções : de todas ellas 
a que mais nos tem interessado é a de Kahn, uma das muitas 
reacções apparecidas ultimamente. 
A reacção de Kahn tem sido estudada largamente em 
varios paizes, mas, principalmente nos Estados Unidos. En-
tre nós conhecemos 3 trabalhos : o do dr. Raphael da Nova, 
em these apresentada á Faculdade de Medicina de S. Paulo, 
em 1924 ; o do dr. Souza Aranha, trabalho feito nos Estados 
Unidos e publicado nos "Annaes Paulistas de Medicina e Ci-
rurgia", o 3. 0 publicado por nós em coLaboração com o Prof. 
Borges Vieira, em boletim do Instituto de Hygiene de S. 
Paulo. 
Vimos agora, trazer os nossos resultados da nova techni-
ca da reacção, comparando-os simultaneamente ao Wasser-
mann e ao Kahn rotineiro. 
Antes de passar aos resultados, vamos descrever ligeira-
mente qual a technica seguida nas diversas reacções. 
ANTIGENO : é um extracto alcoolico do musculo cardi 
aco, secco, cholesterinisado, previamente extrahido com ether 
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o qual remove as gorduras e outras substancias não espe-
cificas. 
TITULAGEM DO ANTIGENO : Titulamos O antigeno com O 
fim de determinar a quantidade minima do soro physiolo-
gico, a qual, misturada com o antigeno vá produzir um floco 
ou precipitado, capaz de se dissolver promptamente, addici-
onando-se maior quantidade de soro physiologico. Fazemos a 
titulagem em presença do soro physiologico. 
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Os tubos devem ser de 5,5 cc. por 1,5 cc. 
Entornamos os tubos da 2.a serie nos das La com toda a 
rapidez sendo os mesmos agitados algumas vezes. . 
- Repouso de % hora 
Em seguida tomamos 5 series de 3 tubos de agglutinação 
e em cada serie collocamos com pipetas graduadas ao mil-
lesimo respectivamente no 1.0 , 2. 0 , 3. 0 , tubos de cada serie 
0,05 cc., 0,025 - e 0,0125 cc. da mistura do antigeno e solu-







0,0125 I 0,15 
Anllg. Soro phys. 
1 cc. AGITAÇÃO <r: 
VIGOROSA ~ ~ I CC. E-< POR 2 ..... 
~ MINUTOS >-1 
I 
I cc. I 
Soro phys. 
Tomamos uma pipeta de 1 cc. graduada em 0,01 e col-
locamos 0,15 de sol. physiologica em cada tubo, conforme 
o quadro acima. Finalmente após agitação energica, colloca-
mos 1 cc. de soro physiologico e fazemos a leitura. 
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INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS: Verificamos quaes as se-
ries, cujos tubos não apresentam precipitado, mas sim, so-
mente opalescença e o titulo será aquelle que apresentar a 
menor quantidade de solução physiologica. 
O antígeno por nós preparado deu o seguinte titulo : 
os tubos da 1." e 2.a serie apresentaram precipitado (os que 
continham 0,8 e 0,9 de soro physiologico) ficando, pois, de 
bdo os das outras series (3.a 4.a e 5.a) com 1 cc., 1,1 e 1,2 de 
solução physiologica apresentavam opalescença de modo que 
~" quantidade usada foi de 1 cc. por ser a menor que não deu 
precipitado. 
Preparamos, pois, o antígeno, usando 1 cc. delle mais 1 cc. 
da solução physiologica. 
TECHNICA DE REACÇÃO : uma vez o antígeno dosado, 
toma-se no nosso caso 1 cc. do antígeno e 1 cc. de soro phy-
siologico em tubos ele 5,5 cc. x 1,5 cc. Misturamos rapidamen-
te os dois liquiclos e agitamos algumas vezes de cima para 
baixo o tubo. 
Deixamos em repouso de 10 a 15 minutos. 
SoRo : os soros não devem conter hematias e são inacti-
vados a 56. 0 durante 20 minutos a 72 hora. 
Usamos tres tubos para cada soro devendo a propor-
ção entre o antigeno e o soro ser de: 1:3, 1:6 e 1:12. 
Damos abaixo o quadro : 
Tubos An~igen. Soro S. Phys. 
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< Agitação Banho l\'laria I< 
--
-r v'-" ~ <;> o 0,025 O, 15 I vigorosa 37•> 0,05 cc. <-<'-" E-t G~ ..... 
-- 2 a 3 minutos 1!2 hora ! 
""' 0.0125 0,15 I 0,05 cc. I < ~ 3 
Para leitura usamos uma lente, principalmente para as 
reacções fracamente positivas, sendo as fortemente positi-
vas facilmente legiveis mesmo á vista desarmada. 
De accordo com a intensidade da reacção temos : 
++++. +++, ++, +. 
A reacção deve ser sempre acom-
panhada de 3 testemunhas : um tubo com soro physiologico, 
com o fim de provar que não ha precipitação espontanea, 
mas sim opalescença j um 2. 0 com soro negativo e um 3.0 
com soro fortemente positivo. 
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Damos abaixo o quadro de algumas reacções feitas: 
N. 0 do Soro I R. W. R. K. R. K. 3 tubos Observações 
908 -- -- I --
910 + + I + 913 -- I -- ~ --
914 + -- + 
915 +++ ++ +++ 
919 -- -- + 
920 + + + 
921 + + + 
923 + -- + 
929 ++ +++ +++ 
978 ++++ ++++ ++++ 
979 + ! -- --
988 + ? + + 
929 ++ +++ I +++ 932 + + + 
Como acima tivemos occasião de dizer, fizemos 400 reac-
ções ; não vamos dal-as aqui com todos os detalhes ; resolve-
mos eschematisal-as da seguinte forma : 
36 205 
--j----j··-·-------~~~----1 
40 65 211 -100 
27 41 59 66 ,-;;-~--~~~-, 
I POSITIVAS I NEGATIVAS I TOTAL 
R. W. 1\)5 205 400 
·------
R. K, (1 tubo) 189 211 400 
--~~~ 
R. K, (3 tubos) 193 207 400 
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A technica seguida na reacção de W assermann foi a usa-
da em Manguinhos, ligeiramente modificada. 
A technica usada para a reacção de Kahn primitiva, 
isto é, com um só tubo, foi a seguinte : 0,3 cc. de soro inacti-
vado 15 minutos a 72 hora a 56°, mais O, 05 de antígeno. 
CONCLUSÕES: 
I,a - A nova technica da reacção de Kahn offerece 
sobre a R. Wassermann algumas vantagens: 
a) - annulação das reacções ditas anti-complementares; 
h) - alta especificidade. 
c) - leitura facil, etc. 
2. a - a nova technica da reacção de Kahn, em confron-
to com a technica antiga, isto é,' de um só tubo, leva muito 
pequena vantagem no que diz respeito aos resultados obti-
dos. Embora sendo de technica bem mais complicada, apre-
senta uma enorme vantagem sobre a technica antiga: a ra-
pidez com que obtemos os resultados. 
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ZUSAMMENF ASSUNG 
Der Autor stellt eine Untersuchung ueber die neue 
Technik der Kahnschen Reaktion im Vergleich mit der von 
W assermann und der bisher ueblichen Kahns. N ach kurzer 
Beschreibung der Technik der drei Methoden kommt er 
auf Grund von 400 Reaktionen zu folgenden Ergebnissen : 
1). Die neue Technik der Kahnschen Reaktion bietet 
einige Vorteile gegenueber der WaR., naemlich a) Fortfall der 
sogenannten antikomplementaeren Reaktionen; b) Hohe Spe-
zifitaet ; c) Leichtes Ablesen u. s. w. 
2). Die neue Technik der Kahnschen Reaktion in Ver-
gleich zu der alten Handhabung mit einem einzigen Glaes-
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chen ergibt einen kleinen Vorteil hinsichtlich der erhaltenen 
Resultate. Obwohl die Technik viel komplizierter ist, gewa-
ehrt sie gegenueber dem bisher ueblichen Prozess einen 
enormen Vorzug, der in der Schnelligkeit besteht,. mit der 
man die Resultate erhaelt. 
RESUME' 
L' A. fait une étude compara tive entre la nouvel e tech-
nique de la réaction de Kahn, le Wassermam et le Kahn 
routinier. 
Il décrit rapidement les techniques, employées pour :es 
trois réactions, appuie son travail sur 400 réactions, et arrive 
aux conclusions suivantes : 
I. o La nouvelle technique de la réaction de Kahn offre 
sur la R. de Wassermam quelques avantages : 
a) annulation des réactions dites anti complémentaires ; 
b) haute spécificité ; 
c) lecture facile, etc. 
2. o La nouvelle technique de la réaction de Kahn com-
parée á l'ancienne technique, c'est á dire avec un seul tube, 
n'a sur celle-ci qu'un trés petit avantage, quant aux résultats 
obtenus. Malgré sa technique bien plus compliquée elle 
présente un énorme avant.age sur le procédé rout.inier: la 
rapidité avec laquelle ou obtient les résultats. 
